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  PREFÁCIO




  Se há uma experiência que eu considero que tem valido a pena nesta vida, essa é, sem dúvida a experiência de conhecer as pessoas. Cada vez que me permito olhar para alguém de um modo acolhedor, escutando de maneira interessada, respeitosa, desprovida de preconceitos ou julgamentos, convivendo com uma postura hospitaleira, descortina-se diante de mim todo um universo, outrora desconhecido, de imagens concebidas com cores que eu sequer imaginaria existirem. Não importa se é um homem ou uma mulher, independentemente de ser jovem, idoso ou mesmo uma criança, um contato genuíno me enriquece, me nutre, me transforma. 




  Mas não encontramos em toda esquina um ser humano disposto a dar-se a conhecer. Afinal, expor-se diante de outra pessoa é um gesto de extrema confiança, afirma Daniel Pereira, ao dizer que “falar de verdade sobre quem nós somos é desnudar-se frente ao leitor confiando na sua generosidade enquanto nos lê”.




  Sim, a leitura do livro que você agora tem em mãos é, antes de mais nada, uma oportunidade de conhecer profundamente o coração de um homem que, ao tempo em que assume carecer da sua generosidade enquanto leitor, revela quão generoso ele mesmo pode ser, ao repartir com cada um de nós seus mais caros tesouros, forjados tanto em alegria quanto em dor, tanto em sonhos quanto em medos, tanto em conquistas quanto em recuos, mas, sempre em profunda autenticidade.




  Ao longo das próximas páginas, você poderá se identificar em maior ou menor grau com os dilemas existenciais compartilhados a cada capítulo, mas, independentemente de quanto se identifique, certamente será levado a refletir em seus próprios dilemas e em quanto a vida pode ser mais leve à medida em que você se permita – ou se atreva – a encará-los de frente e, especialmente, compartilhá-los, seja em boas conversas, no contexto confiável de amizades genuínas, seja em um processo terapêutico profissional ou mesmo, como preferiu o Daniel, por meio de textos.




  É natural que muitas situações da vida se tornem, eventualmente, pesadas demais e pode ser que muitas das vezes não tenhamos como controlar isso, mas podemos escolher quais desses pesos carregaremos por tempo indeterminado, quais podemos simplesmente abandonar e quais podem ser ressignificados e deixar de ser tão difíceis de carregar. Desejo e acredito que a leitura do volume 2 de Leve ajude você a se perceber em condição de fazer as melhores escolhas em relação aos pesos que tem carregado.




  Cláudio Manhães de Oliveira




  APRESENTAÇÃO




  Escrever o Volume 2 de Leve foi mais difícil do que o primeiro. Mais difícil porque agora havia a intenção de publicar. Batizar o primeiro livro de Volume 1 me fez obrigatoriamente pensar no segundo. Difícil também porque acreditei que a escrita seria fácil e fluida, mas ela se revelou muito mais dura e truncada.




  Esse volume deveria ter ficado pronto em 2018. O ano de 2017 foi muito bom e significativo para mim e eu acreditei que o ano seguinte seria incrível. Na verdade, não foi bem assim. Estamos no final de 2020 e esses dois anos varreram minha vida como um furacão. Muitas perdas e ganhos rechearam meus dias e, consequentemente, meu texto.




  Escrever sobre sentimentos é, e sempre será, um desafio enorme. Falar de verdade sobre quem nós somos é desnudar-se frente ao leitor confiando na sua generosidade enquanto nos lê. Falar sobre a vida de forma geral é abrir uma porta para o desconhecido. Isso porque, ao falarmos da vida como cremos que ela é, acabamos construindo uma perspectiva de como gostaríamos que ela fosse. Ao falar do cotidiano me vi sonhando, projetando, imaginando coisas que nunca tinham passado pela minha cabeça até então. Mas escrever também é surpreender-se. Não foram poucas as vezes em que comecei um texto com uma ideia na cabeça e terminei com outra completamente diferente.




  Há várias semelhanças entre os dois volumes. Assim como no primeiro, esses textos foram antes publicados no Facebook. Dessa maneira, a cada postagem, eu testava a popularidade de cada um deles. Fazer isso é como pedir para alguém provar a comida que você está fazendo. Algumas pessoas acham que está sem sal, outras dizem que está salgado demais. Para uns falta tempero, para outros está uma delícia.




  O Volume 2 de Leve é fruto de um momento de autoanálise interessante. Visitei questões que julgava em aberto, e notei que elas já estavam equacionadas. Passei a mão sobre algumas cicatrizes e percebi que ainda doíam. As mãos que escreveram essas linhas estão mais sensíveis e calejadas, porém esperançosas e agradecidas.




  Apenas um dos textos deste volume não foi publicado anteriormente. Era inédito até a capa ser criada. Agora você pode lê-lo sem ler o livro. Na verdade, este pode ser considerado, de fato, um livro que se conhece pela capa.




  Que sua leitura seja leve. Leve como a vida pode ser.




  TEXTOS




  2018




  Eu tenho essa coisa de me achar inadequado. Insuficiente. Absolutamente em qualquer área que você possa imaginar.




  No ano passado eu me meti a escritor. Acreditei que minhas pequenas crônicas e textos poderiam, de fato, fazer bem às pessoas. Mas todos os dias leio textos incríveis de várias pessoas e fico pensando por que eles não escrevem seus livros. Tanta gente boa produzindo coisas legais de ler (não estou falando de textão engajado; esses acho um porre!), e eu pretendendo que as pessoas leiam as minhas linhas. Quando leio os textos dos outros me sinto totalmente inadequado para a escrita. Dá vontade de parar.




  Posso sem exagero falar dessa inadequação em qualquer área da vida. Conheço um sem-número de gestores melhores do que eu. Mais produtivos, com mais ferramentas, mais equilibrados e preparados. Vejo em mim um líder medíocre e inexpressivo. Acho em mim um pai ausente. Um amante sofrível. Um amigo dispensável. Um cristão morno. Barrigudo. Careca. Feio.




  Sentir-se inadequado pode gerar várias coisas diferentes na gente. A primeira delas é a tristeza. Eu a chamo de Velha Senhora. Vez por outra ela aparece sem ser convidada e se instala na nossa casa. Na nossa alma. Rabugenta como é, ela vai dizendo que tudo está ruim e feio. Que nada dá certo nem vai dar. Sua voz é estridente, mas não é alta. Ela não grita. Ela só sussurra no nosso ouvido o tempo inteiro dizendo que tudo está fora do lugar. Nada presta.




  O segundo fruto desse sentimento de inadequação é a solidão. A gente vai se isolando quando se acha menos que os outros. Não somos bons. Não somos legais. Não somos bonitos. Não queremos que a nossa presença desagradável estrague a festa de quem está curtindo a vida. Não queremos sair na foto. Não vamos ao happy hour. Não participamos do amigo secreto. Não falamos "oi". Não falamos "tchau". A gente vai saindo da vida aos poucos porque achamos que não temos contribuição nenhuma para dar. Ficar sozinho parece o melhor remédio.




  O silêncio também é um resultado da inadequação. Junto com a tristeza e a solidão, o silêncio forma a tríade maldita de quem nunca vê beleza em quem é ou no que faz. Esse silêncio vai cimentando a alma. Roubando as palavras e o riso. A gente não consegue se expressar de tanto que está enterrado num mar de frustração e sentimentos ruins.




  Sentir-se insuficiente também leva à depressão. Não sou psiquiatra nem terapeuta. Falo de mim e da minha experiência pessoal. Lembro do fundo do meu poço. Das sessões sem fim de terapia para entender essa falta, essa ausência. Lembro das idas ao médico. Dos remédios. Do bom humor só alcançado pela química da medicação. A depressão é a face mais diabólica que desse processo todo.




  Curioso pensar que essa inadequação independe do que as pessoas nos falam a respeito de nós. Não adianta me dizerem que sou competente, inspirador, bom pai, bom filho, amigo leal, bonito e legal. Quando esse sentimento atinge a gente, as vozes exteriores não são ouvidas. É como se estivéssemos debaixo d'água. Você percebe que estão falando com você, mas não entende nada do que estão dizendo. Sentir-se inadequado mata aos poucos. Mesmo sem a gente querer ou perceber.




  Tudo isso para falar de 2018.




  Esse ano quero me esforçar para ouvir menos a Velha Senhora. Sei que ela ainda está aqui em algum lugar. Na verdade, há dias em que sua presença é muito perceptível e sua voz inequívoca. E sobre isso há bem pouco que eu possa fazer. Mas decidi que não será ela que dará a última palavra sobre como arrumo as coisas dentro de mim. Eu me recuso a fazer da tristeza e da falta o gabarito da vida. Eu me recuso a deixar a solidão ou o silêncio organizarem minha agenda. Me recuso! Não porque eu vá pensar positivo e jogar o jogo do contente. Não. Vou tomar meus remédios. E meus remédios hoje são três: Fé, Esperança e Trabalho.




  Vou tomar minhas doses de Fé todos os dias pela manhã. Vou me ajoelhar diante da grandeza do Eterno e confiar que ele me ama como eu sou, a despeito que do eu faço. Aos finais de semana tomarei uma dose extra e, junto com uma multidão, cantarei músicas que expressam o clamor da minha alma e lavam meus olhos. Ouvirei falar sobre o Livro Sagrado e guardarei suas palavras no coração.




  Todos os dias, antes de dormir, serão as doses de Esperança. Registrarei as pequenas vitórias do dia, revisarei os planos. Descansarei depois de ter passado a limpo com o Pai cada capítulo escrito e a escrever. Vou me debruçar sobre os erros e procurar corrigi-los. Vou rever o passado e imaginar o futuro. Dar tempo para o coração respirar e acertar sua cadência de novo.




  E sempre, entre a Fé a Esperança, vou mergulhar no Trabalho. Não mergulhar no emprego. Mergulhar no trabalho, que é coisa diferente. Quero mergulhar no trabalho de me tornar melhor. Colocarei em curso os projetos que me forem possíveis. Farei minha parte sem esperar nada em troca. Vou correr, vou ler, vou suar, vou chorar. Vou convidar o Eterno para me ajudar, pois sei que sem Ele eu não vou a lugar algum. Vou trabalhar para ser melhor. Não para que as pessoas me aprovem ou aceitem, mas para que, ao me olhar no espelho, eu veja mais beleza do que feiura, mais leveza do que dureza, mais gratidão do que falta.




  Lembrei do filme Uma Mente Brilhante e do momento em que John Nash (Russel Crowe) percebe que a pequena Marcee (Vivien Cardone) não envelhecia, por isso não podia ser real. As pessoas imaginárias que John via não deixaram de existir, mas ele caiu em si, viu que aquilo não era possível e começou o que ele chama no filme de "dieta para a mente". Ele continua vendo o que não existe, mas decide não as alimentar as visões irreais.




  Sei que em 2018 a vida não será perfeita nos meus termos. Sei também que muito do que sinto e das vozes que ecoam aqui não cessarão. Mas não é mais disso que se trata. Trata-se de disciplinar a Alma, a Mente e o Coração para ouvir a Voz certa.




  – Texto de 2 de janeiro de 2018 –
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  PERDÃO, REDENÇÃO E ESPERANÇA




  Minha relação com as festas de final de ano é engraçada.




  Lembro-me de quando era criança e minha mãe comprava presentes de Natal para a família inteira. Éramos muitos filhos, netos, genros e noras. Mas ela não esquecia de ninguém. Só que para isso dar certo, ela passava o ano inteiro comprando os presentes de Natal. Era só abrir a segunda porta do seu guarda-roupa para ver a pilha de presentes crescendo mês a mês. Nesse tempo, às vezes eu me dava bem – como quando ganhei um carrinho de controle remoto com fio – outras vezes eu me dava mal – normalmente quando ganhava roupas. Além disso, tínhamos uma etiqueta rígida: só comíamos à meia noite, depois de abertos todos os presentes. Nesse tempo, as festas eram uma obrigação chata.
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